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amara Joy tinha apenas 23 anos de idade 

quando ficou conhecida no mundo todo ao 

subir nos palcos da maior premiação da mú-

sica internacional. Natural de Nova Iorque, 

Estados Unidos, a jovem cantora superou a repre-

sentante brasileira Anitta na categoria Artista Re-

velação e levou para a casa o Grammy de “des-

coberta do ano”, além do prêmio de Melhor Ál-

bum de Jazz Vocal. A história se repetiu no ano 

seguinte, quando a artista foi vencedora da Melhor 

Improvisação de Jazz Solo e se consagrou como três 

vezes ganhadora do troféu.

“Esses dois anos têm sido uma montanha-russa 

de emoções e de lições aprendidas”, define Samara 

Joy sobre a vida pós-Grammy. Assim como mui-

tos artistas da geração, a nova-iorquina ganhou 

projeção mundial por meio da internet, quando, 

aos 18 anos, viralizou no TikTok com um cover de 

Take love easy, de Ella Fitzgerald. O vídeo de poucos 

segundos foi responsável por dar à cantora um con-

trato com uma gravadora.

“Foi muito confuso para mim, porque eu não es-

tava acostumada a fazer isso, e ainda não estou”, ad-

mite a vocalista. “Eu não posto tão frequentemen-

te quanto outras pessoas que têm tantos seguidores 

como eu, mas sou grata que, por mais que eu não 

seja tão consistente na internet, ainda existam pes-

soas que são meus fãs e, não só assistem a um ví-

deo on-line, como também compram os ingressos 

do meu show”, comemora. Atualmente, ela reúne 

meio milhão de seguidores no Instagram e também 

de ouvintes mensais no Spotify.

“Existem artistas que têm milhões de seguidores, 

mas não conseguem vender ingressos, porque não 

têm uma conexão pessoal com o público. Eu valo-

rizo muito esse tipo de relação, ter pessoas que es-

tão aqui pela jornada completa e não só por 30 se-

gundos de vídeo. Quando eu estou em cima dos pal-

cos, eu canto por 90 minutos e, de alguma forma, 

todo mundo me assiste até o final. Fico muito feliz 

que isso aconteça, porque me dá a oportunidade 

de criar uma história diferente a cada noite”, afirma.

Sem deixar os prêmios e as conquistas subirem 

à cabeça, Samara acredita em uma concepção dife-

rente de sucesso. “É importante para mim ser bem-

sucedida como artista sem me submeter a certas 

coisas ou ceder à pressão de fazer algo que eu não 

me identifico para ter êxito. Eu preciso ser hones-

ta comigo mesma o tempo todo, saber se estou fa-

zendo algo porque é viral na internet ou porque é 

autêntico para mim”, garante a cantora. “Quero ser 

bem-sucedida sendo uma artista capaz de conti-

nuar me desafiando, mesmo que isso não faça di-

nheiro ou traga prêmios”, declara.

Novo capítulo

Agora, Samara dá início a um novo capítulo da 

carreira com o lançamento de Portrait, terceiro dis-

co de estúdio. “Eu queria ter uma chance, especial-

mente depois da loucura pós-Grammy, de ainda 

poder explorar coisas novas. Não queria me sentir 

o de uma caixinha, obrigatoriamente 

virem de diferentes origens 

musicais, conseguiram, ao 

meu lado, desenvolver um 

som único”, disse. “A quí-

mica que construímos 

juntos nos permitiu 

crescer. Eu fui capaz de 

crescer e explorar di-

ferentes partes da mi-

nha voz e da minha 

criatividade”, com-

plementa a vocalista.

A nova-iorqui-

na define Portrait co-

mo uma representação 

de onde ela está artis-

ticamente no momento. 

“Apesar de o novo disco ser 

diferente dos meus dois pri-

meiros álbuns, eu sinto que é 

uma continuação de tudo que 

aprendi nos últimos anos. Ele 

dá sequência a tudo que eu aspi-

ro ser. Quero crescer para ser me-

lhor e eu sinto que esse álbum 

é o primeiro passo”, analisa.

Acostumada a receber 

elogios que a comparam a 

nomes como Sarah Vaughan 

e Ella Fitzgerald, Samara es-

pera ser reconhecida tam-

bém pela própria identidade. 

“Eu me sinto honrada e agra-

decida que existam pessoas 

que acham isso e que apoiam 

o que eu faço. Eu amo Billie 

Holiday, Sarah Vaughan e El-

la, me inspiro muito nelas, 

mas eu espero que, com esse 

álbum, as pessoas comecem a 

me ver por quem eu sou como 

artista e não instantaneamente 

me comparar com outras pes-

soas”, torce.

Fã de música 

brasileira

Fã de Bossa Nova e Djavan, 

Samara compartilha ter sido 

apresentada à cultura brasileira 

na faculdade, onde cursou mú-

sica. “Eu tinha professores que 

nos passavam faixas como De-

safinado, Once I loved e Corcova-

do para aprendermos”, lembra a 

cantora. “O alcance dessa músi-

ca é tão grande que se espalhou 

para o mundo inteiro. Ela teve 

um impacto muito significativo 

no jazz, por isso sou eternamen-

te grata de ter sido introduzida à 

ela”, relembra.

“O som original do Brasil mol-

dou o jeito que as pessoas escutam 

música. Agora, tudo tem uma batida 

a, mesmo se não é bra

 » ISABELA BERROGAIN

Três vezes vencedora do Grammy, a canTora 

nova-iorquina samara Joy é uma das 

promessas da nova Geração do Jazz

Crescer fora da
informalidade

A jovem diva do jazz
Três vezes 
vencedora do 
Grammy, a 
nova-iorquina 
Samara Joy 
é uma das 
promessas da 
nova geração.

Presidente do Simpi, Joseph Couri 
anuncia que entidade pretende 

ampliar atuação em defesa das micro 
e pequenas indústrias no país.

Vice-presidente do Senado 
italiano, a parlamentar, que 

participou da cúpula do 
P20, acredita que o diálogo 

contínuo e os acordos 
entre instituições 

internacionais podem levar 
a resultados concretos.
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Inadimplência cresce 
111% no DF 

Taxa Selic deve atingir 
pelo menos 12%

PÁGINA 15, CAPITAL S/A PÁGINA 7

Dívida Copom

DF corre risco de colapso com 
redução de verba do fundo 

PAS inova com opção de temas 
Os 18,5 mil inscritos na segunda etapa do Programa de Avaliação 

Seriada puderam, pela primeira vez, escolher entre dois temas 
para escrever a redação: queimadas ou Lei Maria da Penha. 

PÁGINA 15

Especialistas alertam que a economia local pode quebrar, caso o projeto do governo federal, que altera a regra 
de cálculo do repasse do Fundo Constitucional, seja aprovado. O PT é o único partido favorável à mudança

PÁGINA 13

Tempo de solidariedade
Voluntários organizam campanhas para recolher 

doações e tornar mais acolhedor o fim de ano 
daqueles que enfrentam dificuldade financeira. A Casa 

Lar Humberto de Campos recebeu cestas básicas. 
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Botafogo
EM FESTA

Gabigol balança a rede em último jogo pelo Flamengo, critica a diretoria, mas deixa retorno em aberto

Alvinegro carioca vence o São 
Paulo, por 2 x 1, no Engenhão, 
e celebra a terceira conquista 
do Campeonato Brasileiro na 

história do clube. Entenda 
os motivos da temporada 

exuberante, que contou ainda 
com o inédito título da Copa 

Libertadores da América. 

Síria livre de Assad 
Rebeldes tomam Damasco e decretam o fim de um dos mais 

longos e sangrentos regimes do Oriente Médio. Ditador 
Bashar al-Assad e família fugiram para Moscou. Itamaraty 

orienta brasileiros a deixarem o país. 
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ENTREVISTA
Licia Ronzulli

“Volto com 
um balanço 

positivo” 
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